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A seringueira [Hevea brasiliensis (Willd. ex Adr. de Juss.) Muell-Arg.], Euphorbiaceae, nativa da 
região amazônica, é a principal fonte de borracha natural e matéria-prima de grande importância 
econômica e de qualidade superior ao produto sintético (Gonçalves e Marques, 2008). O Brasil 
já foi o maior produtor e exportador de borracha natural, mas, atualmente, importa a maior 
parte que consome. Países do Sudeste Asiático são os maiores produtores de borracha natural 
(Sant’Anna et al., 2021). Apesar disso, a produção de borracha nacional vem crescendo nos 
últimos anos com a participação importante do estado de São Paulo, que é o maior produtor 
nacional e possui 49,1% de toda a área brasileira destinada à colheita (75.179 hectares) e 68,2% 
do volume produzido (227.163 toneladas) de látex coagulado.

O programa de melhoramento genético da seringueira no Brasil vem sendo majoritariamente 
conduzido pelo Instituto Agronômico de Campinas (IAC). O Programa Seringueira conta, 
atualmente, com mais de 500 novos clones de seringueira em diferentes fases de avaliação, em 
um total de 35 experimentos distribuídos em cinco polos regionais do estado de São Paulo, 
muitos dos quais apresentando alta produção e demais caracteres desejáveis para a cultura 
(Gonçalves et al., 2002, 2007, 2011). O êxito das hibridações em um programa de melhoramento 
depende da eficiência na escolha dos genitores a serem cruzados, visto que, em função da 
variabilidade genética existente, é possível gerar infinitas combinações genéticas diferentes.

Houve a caracterização morfoagronômica dos clones de seringueira mediante a utilização de 
22 descritores qualitativos e quantitativos relacionados a caracteres vegetativos. Para escolha 
dos descritores, entendimento e avaliação, foram utilizados como referência o Manual de 
Descritores para seringueira, elaborado pela Union Internationale pour la Protection des 
Obtentions Végétales (UPOV) (UPOV, 2009), e também as recomendações do Ministério da 
Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) (Brasil, 2010).

Os descritores morfológicos botânicos são importantes para a caracterização de espécies, além 
de serem requisitos básicos para o registro e a proteção de cultivares no MAPA. Neste trabalho, 
avaliamos apenas os descritores de folhas, pois são aqueles que podem ser observados em 
estágio juvenil e que contribuíram para os produtores identificarem se estão realmente com o 
clone correto antes do primeiro ano de vida.
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